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* 

Sete perfs de solos com 2,l metros de profundidade. 
foram estudados coletando-se, com incremento de 10 cm, 
amostras para determinação do carbono orgânico (em 
autoanalisador ANA 1500 Carlo Erba, precisão 3 pgC) e amos- 
tras indeformadas para determinação da densidade aparente 

. (com 6 repetições por camada, em cilindros de 500 cm'). A 
contagem de raizes foi feita por camadas de 5 cm num metro 

. de largura até a profUndidade de 2,l metros. As concentra- 
n ções de carbono, kgC.mZ, decrescem regularmente com a pro- 
, findidade em todos os perfis; apresentaram maior variabilida- 
, de no conteúdo de carbono as camadas superficiais e as pro- 
, findas pouco coesas. No metro superior os estoques varia- 
; ram de 1 a 4 kgC.m2por camada de 10 cm, apresentando a 
l seguinte tendência: campo limpo e campo sujo > pastagem, 
: cerrado pastoreado e mata galeria > cerradão e cerrado. A 

partir de um metro de prohndidade, a variação não é signifi- 
: cativa, com os valores entre 0,5 e 1 kgC.m-2. O estoque acu- 

mulado expresso em porcentagem do estoque total é seme- 
lhante em todos os perfis. Nos primeiros 25 cm da superficie 
encontravam-se menos de 25% do carbono total enquanto que 
50% encontravam-se na camada 0-50 cm, indicando que uma 
amostragem superticial não poderia avaliá-los corretamente. 

, 
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Os estoques totaisvariaram de 22.57 a 29.67 kgC.m-' e foram 
compatíveis com os observados na regito amazônka; entre- 
tanto no metro superior dos solos dos Cerrados esses valores 
foram de 30 a 50% mais elevados. A relação estoque acumu- 
lado de carbono e número d raizes foi do tipo exponencial 
(0.975 < rz < 0.987), com um desvio dos valores observados 
nas carnadas prohndas que indicaria a participação significa- 
tiva de um compartimento inerte de carbono (carvão). 

* Projeto CNPq-UnB/ORSTOM Biojïincionantento de solos dos 

d 

Cerrados. 
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